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compreensao entre lavradores e criadores 
•-------------------------------

O Jato que hoje se mais do que lhes havia dêete e daquele oão se 
observa neste Muoicfpio, consumido tudo e, em respeitam mais. 
oauoaodo tantas dificul decadência aparente, ou Sentindo que não mais 
dades e tantos aborreci- da lhes prometia oo fu poderiam ouportar tal 
menlos entre lavradores turo. Mas estavam enga- situação, em face do� 
e criadores, é, em gran- nados os que assim pen prejuizos a êles causa 
de p11rte, uma conseqüên- saram. A laranja passa dos. os lavradores se 
eia direta do abandono va, era bem verdade, por reuniram por várias ve­
em que ficaram as la- u:na fase dti crise aguda. zes em sua associação 
vouras, especialmente os em virtude da guerra que de classe, debateram o 
Jaranjais verdes e flori- abalava o mundo, não assunto amplamente e 
dos prometendo carre- querendo isso dizer, no acabam de obter a cola­
gBr-se de pomos de oiro, entanto, que se achava boração das autoridades 
logo depois que, na Eu- híquidada para sempre. competentes para q11c 
ropa, começou a guerra I.Er.a então um produtü tudo se normalize. E 
e o-, mercados de lá to- novo, em plena asceo- parece que a idéia de
ram fechados ao nosso são na conquista dos se criar aqui uma espé­
priocipal produto de ex- melhores mercados es- cie de policia montada
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A L A  PI S . . •  

Padre MANUEL BERNARDES 
Era já muito velho e 2cho 

cado o Papa Adriano V 
Quando foi elevado ao trono 
;ponólico, e o não logrou 
mais que trinta e nove dias. 
Quando seus parentes vie­
ram dar-lhe os parabens, 
respondeu : ", xalá viéssci, 
antes a mim cardial são do 
que Papa moribundo". 

A L I MEN T A ÇÃO  E 
P � O D U Ç l O  

%�foi:.��· 
_ portaçlio. Mesmo e o m trangeiros e, 'conquanto rural, coostituida de la __ 1 enormes prejuizos, pois fosse colocado à margem çadores da Prefei tura, O Brasil é um pais essencialmente agrico a ... 
levaram tempo, gastaram temporáriamente, n ã o portanto com dupla fôr- Três verdades observo No entanto tudo nos la-lta... desde o leite, a banba, � 
O d d aqui demonstradas. Primei- cebola e até o fosforo !

t das as suas economias per eria tão ce o o seu ça para cumprirem a lei, Na ultima guerra muncllal, cujas consequenclas ain4a e trabalharam com aão- iodiscutfvet valor, a sua vai resolver o problema, ramente : Que a ve lhice é aolremos. foi prognosticadQ I ser O "celeiro" do globo ..
co Otl formação de suas C0!lhecida preferência bastando tão somente uma quase morte, assim co- o pouco que temos, de primeira nece1&ldade, par& 
chácaras, os citriculto- na lista de pedidos de que esses funcionários mo o crepúiculo vespertino solrear a nossa fome. se deparll com preços astronomleot, 
res viram-se obrigados milhões e milhões de municipais, a serem in- é uma quase noite. Da vida lnatinglveis à bolsa dos pobres, dos párlaa da aorte. 
pelas clrcunstlocias a consumidores. dicados pelos próprios toda os re,tos são as cama Há localidades, allrlllam, em que oa generoa apodre­
abandonar suas proprie- A fogueira da guerra lavradores, sejam pes- das respirações de um velho cem por !alta de transportes, quer lerrovlarios ou rodovt ..
dades ?U a derrubar as felizmente se apagou. Os soas incapazes de um :chacoso. Que outra coisa rios. 
laraoje1ra,s para fa�er mercados foram-se res- deslise,  de uma injustiça é ver um velho enfermo, Em entrevista, concedida ultimamente ao, noaaos co­
leoba . •  E q�e a laranja tabeleceodo a pouco e ou violeacia, porque isso encurvado e trêmulo ienão legas de "A Manhã", da Capital da Republica, o prol. Oil• 
dia a dia mais se depre- pouco e novas perspec- iria provocar reação à , berto Freire, deputado à Coostitulnte, pelo &tado de Pe,. 
ciava, faltava mercado . . altura. ver um compoStº de vida e nambuco, focalizou o problema alimentar. 
interno organizado e não tiva_s se abriram à la- Os criadores, t a o t o  morte ? Um poeta, pergun- Não falou como pari11mentar, mas como aocl6logo. co-raDJ8 com encomendas tado porque andariam o, h d d h id B 11 ié de n-havia, da parte do Go- • . . . quanto os lavradores,me- mo omem e estu os, coo ec o no ras e a m -
vêrno, proteção nem es- cada vez maiores. Citri- recem amparo e iocen- velhos com a cabeça baixo, sas fronteiras, através de obras acatadlsslmaa.
ttmolo a o homem d o cultore_s e exporta�orell ti vo no seu trabalho, olhando para o chão, res- O deputado pernambucano não é dos que tratam do 
campo, ao que se dedi- se ammaram, criaram visto que representa ele pondeu graciosamente: "Bus- assunto por mero d!ietantlsmo, Dão é dQS que lêm por e.,. 
cava à citricultura com alma nova, voltaram a · úbl' l cam onde se enterrar". Hugo porte ... 

• "d d 1 · um serviço P ico re e- Homem de gabm· ete, habituado a •azer pe•nutau. co. o objetivo de não se per- cui ar os seus araoJais vante. Precisam de leite, de São Vltor disse que três nhecendo bem O melo bras!Mro, aqueÍe soclol;go patrlclo 
der de uma vez tão apre- abandonados _ ou devas- como alimento indispen- correios ou mensageiros ti- vem dedicando estudos especiais ao problema alimentar do 
ciável fonte de riqueza. tados pela foice ou pelo sável aos seus orgaois- nham a mortr, a saber : a nosso povo. Diz ele que a questlo não é apenas de evita-

Foi quando 08 criado- fog?. Viram, assim, que mos, as crianças, otf ve- desgr.ça, a doença e a vc- minas» como querem alguns medico&.
res, os donos de gado mmtos deles passaram a lhos e os enfermos. lhice. A desgraça anuncia Acha o prol. Gilberto Freire que o aHUDto, alimenta• 
leiteiro acharam O mo- ser pastos para o gado de E' necessário, é impe- que a morte em\ escondid,;  ção no Brasil, não é exclusivamente de Saude PubHca. Par" 
meato oportuno de vol- fulano e beltrano, que não rioso mesmo que se po- a doença diz que já apare- alguns medicos, sempre que se fala em alimentação, logo •• 
tar suas vistas para Nova possuem terras,mas apro- oha côbro á irresponsa- cr; e a velhice diz que 1-:1 associa ao assunto a 'palavra "vitamina", chave de lodo 0 

problema. Mas o prol. Gilberto Freire discorda desta eolu­
lguassú, de aproveihu, veitam com muito gôs- bilidade, ao abuso, á fal- che-ga. E todos esses três cor- çilo. Para ele O tema é multo complexo. Todo O .noaao pro. 
iodistiotameote, tôdas as to as que foram despre- ta de respeito á iovio - reios tinha já recebido o blema alimentar gira em torqo de um ponto oapltàl : 
propriedades rurais para zadas pelos donos. O fa ilibilidade do que per- Papa Adriano. O da velhice, Produção. Nilo l>asta aconsolhar tais ou qual• alimen• 
suas reses nelas pasta- to torna-se, então, quase tence a terceiros. Que porque era Je muitos ano• ;  tos; não basta dizer que este ou aquele produto contem "vi­
rem. O negócio era coo- uma calamidade, porque cada um tenha o seu di- 0 da doença, porque tinha tamillas"; o que é preciso é produzir, é ter alimento elll'. 
vlciatlvo e vantajoso e a as lavouras oão podem reito e possa defendê-lo muitos ach,que, ;  e O da quantidade suficiente para o povo. Els porque, ao lado de
oportunidade excelente ser restauradas com tao- até onde começa o do Jcsgraça, porque, com mu i- outros estudiosos da ll)ateria, o prof. GIiberto Freire não 6
para desenvolverem suas to gado à sôlta, viciado outro, porque o que não parlidario das soluções teóricas por mefo de conaelhoa ao

to< anos e muitos o chaque,, en atividades com o mini- a invadir as proprieda- deseja para si oão deve tinha sido eleito Papa. povo, con!erencias radlo!onlcaa, etc., etc., porque O eBB • 
mo de despesas. des agricolas e a des- desejar para o seu se clal é que o povo tenha o qye comer. D•I, penea aquele

melhaote. Sôbre ê,te ponto é a se- ilustre parlamentar o homem de cleneia que a aolução mal•.
Não faltaram prejudi- trui-las sem serem in- d d epçi.o 
d l comodad E - d Estamos certos de que gunda ver a e : Que quan- pratica, mais lógica, maia social, segundo a aua conc. Ca os que ogo &preseo- _ os. a I D a to mais a Iro é O cume das de sociólogo, é produzir, é f11pilitar a aquisição de altmeu-

tsssem queixas às auto- �a1_s : os abusos se mui- tudo há de se normali- tos, e não apenas bater na tecla das "vitaminas", quande 
ridades policiais, m a s tlphcam, os atos crimi- zar, havendo bom-senso, honr>s e dignidades, tanto 

O que O povo precisa é de encontrar o que comprar, • 
formaram um número oosos se repetem oum compreensão e respeito mais arrilcado e bre ve é e por preços que atendam a tqdaa ás claeeee. Fora disto,. 
muito pequeno, quase de esfôrço iobudito p a r  8 mútuo. E sabendo e que- seu lôgro .  tudo é teoria, é soluçilo aleatória. o povo gode ficar 
horticultores, sendo ra- que seja mantido o statu rendo acatar o que fôr A terceira e última ver- sabendo que O tomate é nutritivo, tem varias propr!edade., 
roe os citricultores, por- quo, a irresponsabilida- estabelecido, todos os la- dade é :  Qu,, tanto que ai- etc. Mas ... quanto custa um quilo de tomate• ?  E ai qua
que êstes oão cuidavam de se alastra, os direitos vradores e criadores po- guma pcs�a sobe á maior está o "ponto nevralgico" da questtlo. 
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deriio trabalhar oão só fortun•, logo sfo certos ,m Logo, a soiuçilo está, como acentua o prol. Ollberttt 

•,,$=--------------
e� seu proveit_o,_ mas 

1 
�ua casa o , parentes, como, Freire, na produçllo em larga escala e oo barateamento dot 

1 
! 

arnda DO da colettv1dade. pelo contr:lrio, se ca iu dela, generos. 

', ', A fl o r  d d d 
d d Nilo é, portanto, um problema de Saude Publica, come 

a m O e l• a e Luiz de Rzeredo to os csaparec<m. ee pensa. E' preciso esforço conjugado e ativo do MIDlat•,Co
• • -� da Agricultura, Minleterto da &lucaçllo e outroa 6rii&o•-

Depois de tudo i•so, quem poderia contestar a oplolle 

fa l a  a O e O r a  Ç a- O
B�Lt'> HORIZC!>NTE,Doeoças Pulmonares-Tuberculose do prol. Gilberto Freire ·? Us (atos ai estio. 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho Temos que passar da teoria á pratica. 
Aooita client-Os para tratament<> san11<1rial. o, inlorwnçõos, Sem produção, sem preç9s ao "alcance de

d 
todis" P�t 

JOÃO GUIMARÃES I co ou nada valem os conselho�. a propaganda 0• ou 

1 

em carta, quanclo 101icitadd. mentes. 
""'" 1

- V�m I Iremos buscar a flor sagrada... muito 

- E ,ssa flor sagrada.. que nome tem ? 
- Cltama �e opota!, btm. 
- Mas, rerdtnfnfr, t:d._;te para all(utm ? 
- No coraçiiü dus. qu, cUmtnte m la criem l 
- E,ifã1 ..• por que VJmus CDihl la mutlo aUm , 

- Eu a ,Possuo jd; ponm ... 

Con,. , Caril6•, 21 11-2• - OQ1 3 61 6 - Fone , l!-1406 1 Nilo há quem nllo saiba que é bom tomar �do r!;- _ .  galinha; mas o preço d a  galloha "é que é a colaa , co 

'', DDENtAS DO ESTOMAGO. FIGADO E INTESTINOS cd
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�!���lsl-\ do distinto parlamentar P,ernambu�: 
ausou extraordinarla sensação ooa centro• medlcoa " 

' [-47\ l!ttJi1 C:--4 Y.t:1 País, pelo combi.le franco e decisivo A tecla daa "vitamlnu ,
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2 CORREIO DA LAVOURA -- ---� (ó 1
Administração municipal ! H o m e  n a  g e m __,.Ci_n_e _V_e_r_de_ 

j FATOS �OLICIAI� a,,:"�:*c"n e n l o  popu lar 

Por luici11tíva do pre-
f .. 1 10 local, cap. P11ullno 
dP- S011,·1 B�rbosa, foi 
111" t1gu r.,do s, gunda· feira 
úl! 1wu, numa dependen 
crn <!a Prtlft:itur;1 situada 
111, ru 1 Antonio da Costa 

, Ernesto, uw posto popu 
,�r da Comissão Central 
dt' Prtlços, que será clle 
fid lo pelo ten. José Lins. 

\),; eij(orços empreg11· 
dos pelo sr. Prefeito, que 
contou com a boa voo· 
tade e colaboração de 
varias pessoas, princi­
palmente da parte do sr. 
Artur Figueiredo, cbeftl 
do posto popular de Ca 
xlas e Vlla Meritl, foram 
coroados de êxito, de­
correndo dai muitos be 
neficios a grande parte 
de nossa população, que 
ali poderá, diariamente, 
adquirir os genero11 de 
que necessita, a preço11 
muito mais acesslvels do 
que em qualquer outra 
parte. 

' Seria talvez CODVPOleo­
te' que a direção do cl­. lado posto de abaatecl­
mento p'.lpular, para com­
pensar certas dasvanta-

. geos que trouxe a mui 
tos comerciantes booes-

- tos, que multas vezes 
nãll encontram mercado­
ria� para comprar mes­
mo por elevado preço, 

-que lhes fossem cedidos 
pelo custo, para que pu. 

.dessem revender, alguns 
generos alimenticioe por 
atacado. Se tal medida 
lhe fosse posslvel tomar, 
cremos que seriam con­
ciliados, justamente, os 
Interesses de comercian­
tes e consumidores. 

Y,1 rinhn n l ,60, chl\rque 
n 9,40, banba a 9,90 1• 
m.i nttdgu R 20 cruzeiro�. 

O bort1rio é das í,30 
âs t 7 horas, todoli os 
dias. 

A n istia fiscal 

O Preleito deste Muni 
ci pio, e a µ. Paulino de 
Sousa Barbosa, atenden­
do ás necessidades dos 
contribuintes, baixou um 
decreto dispensando de 
multa os que se quitarem 
com o e rario municipal 
dentro do prazo de 30 
dias, incluindo-se os que 
respondem por executi­
vos fi�cais. 

Será esta uma oportu· 
nldade oferecida aos que 
têm seus impostos em 
atraso. 

Q u a d r i a h a  

OWflf em sonho uma voz 
{Ju• vinha d,, m11ilo a/i,n ... 
Ela estava, suavement,, 
A ,ne chamar de meu bem . . .  

L J III A  

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos oeste mês : 
- 12, menina Aurea, filha 

do farmai:eullco lraciodo Fa­
ria Vaz; 

- 12, d. Maria Smido (Lili); 
- 12, d. Augusta Berçot, 

progenitora da sra. Herminia 
Berçot de Matos; 

- 12, sta. Hertiléia Moreira 
Guimarães; 

- 13, menino José André, 
filho do ar. Amelino Belluci e 
de d. Aurea Marinho Belluci; 

- 14, ar. Ouy Matos; 
- 14, d. Mariana M. de Oli-

veira. esposa do sr. Joaquim 
doa Santos Oliveira; 

- 14, menino Alberto, filho 
do sr. Alberto Alves Botelho 
e de d. Ana SIiva Botelho; 

- 14, sta. Roaalla M a r i a 
Ramos; 

- 15, sr. Norival C b a v e s 
(Tatú); 

- 15, d. Antoola Flores Tel­
xelra, esposa do sr. Antonio 
Vaz Teixeira; 

- 15, Jovem Mário Giraldo; 
- 16, ar. naooel da SIiva 

Raia; 
- 16, sr. Joaquim Mariano 

de Oliveira, funciooario mu­
nicipal; 

- 17, sr. Lulz de Carvalho. 

p ó s t u ma 
Profc·•orJ< e alu 101 d, 

Escola n1'. l, dc�u cidJJr , 
prestaram quínta-fe1ra ultima 
expressiva homeoagcm à·me 
moria da distinta educador, 
J. Elza Cerqueira de Carva 
lho, que fôra dirigente desse 
referido e,t, bclecímcl'to de 
co�ino . 

Houve, �s 7 horas d, ma­
nhã, primrira comunhão pa­
ra os alunos e,  a s,guir, lan­
che no p:lteo da Escola. 

A' noite, na sala de aula, 
repleta de colegiais, suas f,. 
milias e demais pessoas con 
vidada<, vcodo-se ainda na 
mesa, presidida pelo t�cnico 
de educação, prof Mario 
Campos, os srs. c,p. Pauli­
no de Sousa Barbosa, Alce 
biades Soares de Melo, Car­
los Batista Filho, o esposo 
de d. Elza, Antonio de Car­
valho, e seus pais adotivos, 
dr. Rui Pinheiro e esposa, 
J. Sina Pinheiro, fez-se a 
solenidade de inauguração 
do retrato da saudosa pro­
fessora. 

Abriu a sessão, com pa· 
lavras de louvor às promo­
tora, daquela justa homena· 
gem póstuma e tambcm às 
qualidades morais de d. Elza, 
o prof. Mario Campos, que 
deu a palavra ao sr. Prefei-
10 para que inaugurasse o 
retrato da incsauecivcl edu­
cadora. O cap. Paulino de 
Sousa Barbosa, cotão, cm 
brilh,ntc e comovente dis­
curso, dcsincumbiu-sc de sua 
missão, podendo dizer· se que 
a homenagem era da socie­
dade iguassuana, cm que d. 
Elza 6zera as melhores re­
lações de amizade como 
professora e amiga de alu­
nos e colegas, como esposa 
e mãe amantíssima. 

Seguiram-se declamaçõrs 
pelos a lunos e discursos, in­
clu,i  •e o da prof' .  Domin­
gas da F. Moutinho, o de 
agradecimento muito como­
vido do dr. Rui Pinheiro e 
o de e ncerramento p e I o 
prof. Mario C,rnpo,. 

A atu,I diretora da Es­
cola nº. 2, na rua Major 
Aniceto do Vale, 56, � a 
prof•. Zulima Leite Oliveira, 
principal organiz,dora da 
justa homenagem à memo· 
ria de d. Elz, Cerqueira de 
Carvalho. 

Ao ato de inauguração 
do Posto de Abasteci­
mento Popular de Nova 
Iguaseú compareceram 
numerosas pessoas, ven­
do se altos funcionarias 
municipais e muitos con­
vidauos. Entre eles esta. 
vam, além do sr. Prefei­
to Municipal, os srs. ten. 
Jo é Lins, ten. Mario Ga­
baldo, Artur Figueiredo 
dr. Pedro Regina so'. 
brinho, representando o 
CPntro de Sautle, dr. José 
M,mhãe�. Alamiro d o s 
Sant_oa Glannioi, Joaquim 
Mariano de Oliveira e 
muitos outros, inclusive 
senhoras e senhoritas. 

Fazem anos hoje : 
- sr. Arl Cardoso; 
- d. Odete de Freitas, re- Associação Profiss1· 0-1ide11te no Rio; 

O chefe do posto ten 
Jo•é Líns, deu a paÍavr� 
ao sr. Prefeito Municipal 
Que pôs os presentes � 
par de tndos os paHos 
até a concretização da­
qude serviço publico 
rt1Rsaltando ainda o Exer'. 
cito Brasileiro por sua 
atuação em delesa do 
pov<i desde os campos 
de batalha da Europa. 

Depois serviram-te às 
pessoas convidadas do­
e"� e champanhe. 

0,;rt� 
Margarida Martins nal dos Trabalhado-

FALECIMENTO 
Em sua residencla. 1111 rua 

dr. Getullo Vargaa, 195, veio 
a falecer à noite de 12 do 
corrente o sr. J ullo Inácio de 
Araujo. funclonulo aposenta­
do doa Correios e peuoa mui­
to relacionada e realmente 
beoqulata em ooosa sociedade. 
Seu desaparecimento, portan­
to, aoo 77 anos de idade, cau­
aou profund,. consteroaçllo a 
todos os que o coohecaam e 
admiravam ouae qualidade• 
como bom aango e exemplar 
chefe de tamlll�. 

Deixou êle viuva d. Clotil­
de de Araujo e cinco !!lhos 
maiores. 

Seu enterro verllicou-oe no 
dia segulnle, à tarde. repou­
ttando 11eue reatos mortais na 
1epultura 17l da quadra 6. 

res na Industria de 

Cerarnica para 

Construção 
CONVOCAÇÃO 

A Associação Profissional doa 
frabalhadore1 na lnduslrla de 
Cc:ramtca para Construçlo, do 
.\\unlclplo de Nova lguassú, 
convoca os seus associados para 
uma Assembléia Exlraordlnarta 
a reallzar .. ae no dia l• de se .. 
lembro. ás 13 horas� na rua Ba· 

[�.;:·�: tr"ans1:1o���;
t
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, 
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sindicato de classe. 
Mesqulla, 18 de agosto de 1946. 

ELPIDlO ALVES CLETO 
Prtsldtnte da Junta Govtrnatlva 

l-3 

A' porltt principal do 
P o II t o  havia uma fila 
1,norme de pesso1te que 
pr�cl,avam comprar ge 
nero, e a primeira a ser 
at .. ndtda lol a era. Dur 
valina das Nevea. 

Eram 'feDdldoe, então, 
arroz a 3.50, açucar 6 
l!,80, lelJlo preto a 2,20, 

A gua rdem ! . . .  

M i l a g r e s d e  S e t e m b r o  

IIOJE - Jornal Nacional e 
da Fox: um desenho; a contl· 
nuação do folmt em strlc : "0 
monSlro e o eorlla", e Wll lard 
Park<r, Anila Loulsc, J a n 1 s 
Carie,, John L�der e George 
.\\acready, no drama : "Os Moo­
quetclr�s do Rei". 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR­
TA- FEIRA - Jornal Nacional; 
a continuação do filme em sé­
rie : "0 aliado misterioso"; e 
Lce Bowman, Jean Rogers, Carl 
Esrr,ond e Mona Marls, no flt. 
me : · ·Enconlro no pacifico"; 
Oorolhy Me Oulrc, James Dunn, 
Joan Blondell e Lloyd Nolan, 
no drama : "Laços humano,''. 

DE QUINTA-FEIRA A DO­
MINGO - Jornal Nacional e

da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : •o 
monsuo e o gorila"; franchot 
Tone, Merle Oberon, Thomas 
Mltchcll e Fay Balnter, no dra­
m a :  "Aguas tenebro1as". 

-·�·· .... ·-

Declaração á Praça 
Eu, abaixo assinado, declaro 

à praça que vendi a firmino 
Atv�s de Oliveira o meu nego­
cio de bolequlm e restaurante 
sito na fülação de Cava, 30 
Distrito deste Municiplo, livre 
e desembaraçado de toda e 
qualquer divida. 

Se alguem se julgar credor, 
apresen1e, no prazo da lei, suas 
contas ou titules de divida• que 
serio Imediatamente liquidadas, 

Cava, 16 de ago1to de 1946 . 
Manoel Co"ta de Barros 

Confirmo a declaração supra : 
Firmino .Alves cu Oliveira 

Feridos num conflito e m  Japer1 O ag e n 1 ,  do a- SI'· o• 
Cent,.I do Br ,,, dll .. :..t. 

all. André Nicolau Sobrinho, c munlcou ao Dcl,gado Re&lo 1 / e ... 
que pro,ldenctara a loternaçio �"' lerrovlarloa Joio Mrntelr� �!,. oll(l• -4'• 11 
Alcldes da SIiva no Hoapltat dcs:i c1d 1de, feridos num conn. • , _:.to 81 u• 
em Japerl, na madrueada de  I t d =>l< . 

� �íceoll•� 
Uma fatalidade No dia 12, às W.30 horas. o sr J --� t.s �� dl• 

Cardoso, motorista, português, cnae1o t1 Ili::..- "' IIO • 
re,tdenle à Av Santos Dumont. 580, quando f• exam,n,r , �- li 

1181e 
deleito qualquer no seu carro, colocou •obre o paralama d111c � P.Ja IC 11 
uma pistola F. 1-f., cahbre 765. que d•I'  caau ao ,olo. dl!pa,,. ..-

�
..; r--,, C 

do e ferln1o mortalmente o cllado mo1ur asta. que velo , la!� 1 .......... .-f!..,. 1 anlcs de receber os primeiros socorros nu Hospatal dr Ig1,1� :;.,.. ..-
A bala penetrou-lhe na região do abdómen e saiu na nuca .... ,..._í Jll• �J"'o -81 

Multo conhecido nesta cidade, como era o sr. Jo,t e.,. "'"" ...-
doso, seu enterro no dia Imediato teve numeroso acompaq,. JII' �,• .... O 
menlo. 

____ 111111�0-: , 
V isitaram a lgrefa Batista O sr.  S•las B,11,1a. q-. 

� � e p•slor na l�reja 811,._ ,a, '!'�dl
ta, sila na Av. cel. Francisco Soares, 472, apresentou quel11 1 .. 
Policia, dizendo que, em a noite de 13 para 14. lüra o relrnc,, I' O _ ,_ 
teJ1pto visitado pelos ladrões, que levaram dali, depois dr " -::..a. -
1,artm pela porta do lado, um reloglo de parede, um ,101,,. - .....--tof', OI 
tomado emprestado ao sr. Joio de !Sá Gomes, de Auslln, e O ;;illl"_!,• -, q 
dinheiro de um cofre, que seria abtrlo só na vespera dr Nat; _. '"olbO' 

.- .._eatlrt. VI
; • porq1S ' 

f) elétrico espatifou o Ford O trem elétrico qoe 
parte d e s t a clda:, 

pouco antes da1 7 horas da manhã, atropelou no daa 15. ,. 
passar pela cancela do Caonze, o automovet Ford modelo 1!131, 
preto, de chapa 4377-R. J., que estava sendo dirigido pelo su 
proprletarlo, dr. HIidebrando ,\larlns O carro, com a pormiuio 
do guarda da cancela, Cu1todlo Caetano, aa passar da rua M .. 
rechal Floriano para a Bernardino Melo. Ficou lnutlhzado, mu 
o dr. Marlns felizmente, saiu 11 ,so. Acusa-se o guarda CO'IIO 
o culpado do acidente cm questão. 

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A O E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Raa Mtrecbal Floriuo, 1951 - Tel. lll 

2 ... JM. 4". e SU. - Sabado das 15 ás 17 horas 

R E S I D E N C I A : Rua Antonio Carlos, 145 - Tel. 288 
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F.rmacia N. S. Apareci­
da - Rua de Marechal Flo­
ri, no, 1652. 

plantados e bem conservado• xo para cima, nos dentet dt • 
constlluem um atrativo pessoal. baixo; no lado da frente e "  
Sua l lmprza de,e ser Ielta, to- lado de trás e. cm seguida, i:a 
dos os daas, com escova e pas- borda livre. 

F.rmaci, Central - Rua 
de Mz rechal Floriano, 1194. 
Telefone, 16. 

ta. As melhores escovas do as Escove os dentes, com rlp. 
de cerdas reslster.tes, capazes ao teuntar-se, pela maút 
de retirar, de enlre os dentes, depois de cada refelçlo ,, 1 
restos de 3tlmentos. A escova noite, anles de deitar-se. 
deve ser passada no senlldo 
oerllcal, de cima para baixo, SNES 

========="=":===================== 

Vejam aó como a ata. A. F. A. está fi­
cando cada vez maia encantadora. Seus admi­
radores Já fazem ltla para nllo perder o há­
bito. Mas 6 peqo•na olha com certa indife­
rença para todos êles. Sua atençlo chamam­
na do ia moços que se acbam ao lado da Ilia 
e ainda 11110 resolveram de fato coisa algu­
ma. Se se dispuserem a entrar logo, alcan­
çarão de um salto os primeiros lugares na 
tua amorosa ... • • 

Multas 90,0101 ealllo 110 mesmo caso de 
N M • mas já ouviram dizer que ··um amor 
só se esquece com outro amor" e lançam-se 
ansiosamente da teoria à prática .. 

No entanto, ; quantas ollo deecem, aaelm, 
oo conceito doe eeu1 verdadeiros admirado­
res, procurando togo olvidar um paosado 
ainda quente do fogo do 1eu amor 1... 

. . 

A ata. N. S. eatá como uma eatrt!la 
que saiu do cartaz; fs•o, porém, ollo quer 
dlzer, como multo• afirmam. quo perdeu todo 
o seu it para voltar e brilhar ue novo ... 

. .

Parece que a N. A. C. não gosta de ser 
aqui mencionada. ,: Que culpa temos �ó• de 
ela aparecer Ulo eepteodeote oo cenário de 
ooasa admlraçllo ? .• 

. . 

Olbem com jeito a fim de ninguém per­
ceber. AII vai a jovem E. A. C. P., tão !ioda 
e melga como as flores que dooabrocbam 
em plena Primavera ... • • 

Ora. � para que leso, ,ta C. F. P. ? NIioligue lmporlAncla ao que ditem por ai. Você tem os olhos ttndoa. embora mu1to1 dlicor­dem, dizendo que lloda é a su.1 voz De qualquer modo você está ele1t11 um·a de 
��=·='

q��','j�1::.,
mala etegaatea, mais formo-

Recebemos, às vêzea, cootiaaõee multi 
curiosas. A sta. X, por exemplo, diz qut. 
logo depois de desmanchar o namoro . com 
o seu eleito, por questões aliás muito fútelJ. 
ollo pôde dormir direito, pensando oo Q� to o amava ainda e ficando de um momellw 
para o outro sem o seu carinho, que lht 
era um coofôrlo, um prazer lnJiodo, uma l't­
peraoça de realizar todos os seus sonb� 

Realmente 11&0 é um deeaatte, mu 1 
vida tem desaas coisas, que amargam 00111• 
gitó ... 

O Jovem X ta�bém ;oofeaaa coisa mAi' 
ou menos Idêntica. �e gostava dela e elJ 
p,.recla que gostava dele. No entanto brlP· 
ram à tõa. Êle conta que, nos primeiro• d;,.; 
de nu•ência de 1eu amor, nao coocUI�� .. sono uma só vez. A eua loira oAo lhe -
da mente. E quando soube que ela ludo ff' 
quecera, mal êle virara as cosias, seu 

1
°:Z 

ção ficou maguado, recordando iaotaJ 
feitas em noite• esplêod1daa de luar. J� 
de quem veio demonstrar, depois, ser llO 

all· Iúvel e tão a jeito de pregar uma me 
razlnba... fid,. Também isso é doloroso, mu é • Ili 
amigo. Aconselhamos quo você não te•• 

0 fato multo a sério. Quando a gente P•rd• Ili 
pulo e n!io alcança a margem onde .. HI o nosso objetivo. teva-se uma vantlll E 
para a segunda tentativa : a experlêoctl·uro 
certamente a experiência é um fstor ••�oi
de vitória, porque aos eoaloa a coobecer 
t,ldas as coisas, tOdu aa criaturas 

• • o ui A ata. M. e ... 1 Que perfume. meu :ot" que enche a 001111 vida e a coo•erva pelO pens.1 pela suavidade, pela delicadeza, 
eocaotamento ! . 

P R, C O I S t N II A

1, .... depot, 
- Da, tlam, d 
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NO I V O  s ... 
L U L U  C A R I O C A  

Q
UANDO Viccntioho l'icou noivo da Loló, o fu­

turo sogro chamou-o e disse : 
- Sr. Vice nte, quanto às suas visitas à 

pequena - duas na semana. Só. Jantam?s às sete.
Vi11do às oito, está muito bem. Das oito às dez.
Nem minuto mais, nem menos.

O V icente, tr emulo, marcou para ver a noi-

va todas às terças e s extas. 
Ontem !oi d ia do Vicentinbo. A Loló, desde

cedo linha feito a mana Titi passar a Gllete no
ca11g�te; põs aquele vestido branco com orla de
rendas e mangas curtas, encheu-se de �ó �e ar 
roz, Jantou às carreiras e, ás sete e meia, Já es-
tava na janela, atent� e nervosa. . 

Faltava meio m10uto para as 0110 quaorlo o 
Vicentinho, com o seu paletó muito ciot�do, d_e 
barba escanhoada, a unha de refletor mU1to poli­
da, num banho de «Coeur blessé•, de Coty, sur
glu no engulo da rua. _ . . 

O cláe11l00 aperto de mao ctmmomoso e pro­
fundo aquele olhar de estiro amarrado, vasando
roma�ce e, logo, os cochichos. . 

- Por que, quando eu apontei na esquina,
você Dão olhou logo para mim ? 

- Mentira, V icentioho, olhei sim, se você
alio viu é porque você é cego. 

- Parece que você já não gosta de mim.
- Uma coisa de1,sas ! Prove que não gosto 1 
- Você ri>parte o cabelo do lado esquerdo

eabendo que eu gosto repartido do direito . .. 
- Se é moda ! Você quer me matar ? 
- Quem se suicida, um dia, sou eu ...
E pa-ta-ti, e pa- ta-tá ...
S1'.lbito, na sala de jantar, o relógio : 
- Dam, dam, d a m  . . .  Nove horas.
· - Meu Deus ! - suspira o noivo, sentindo­

se vilmente roubado, os olhos tristes, no chão. 
Como as horas pasRam ! Nove horas ! 

Meio minuto de pois, o relógio, de novo. 
- Nove e meia ! - rosna o noivo.
E Vicentiobo numa boquinha de jarro : 
- Como a teu lado o tempo corre, meu

amor. Era capaz de jurar que aqui tinha chegado 
apenas a dez mioutos ... 

E, pouco depois, o relógio indiferente : 
- Dam, dam, dam. Dez horas ! 
Fiel cumpridor do horario epitalamico, desa-

lentado e triste, o noivo se levanta : 
- Como a teu lado as horas voam ! 
E a Loló rebentando numa gargalhada :
- Onde tem você a cabeça, Vicentinho ? 

Pois você não sente que é papai que está dando 
corda e acertando o relógio ? 

o que tôdas as donas de casa devem saber
COllO COLAR OBJETOS DE 

llETAL - Para oolar objetos de 
1aetal ou do madeira, prepara•se 
uaa boa oola, cliNolteo.do se uma 
parte d• goma laea em escamas 
•• dau partes de alcool do me· 
úleoo. Lilllpam .. e as partes a 
unir, passa·se a cola e amura-se 
bem durute 24 horas. 

COII.O COMBATER O PARA­
SITA DA lllADEIRA - O alcool 
t�biea.do que 6 cneoDtrado nu 
larwaeias é um poderoso agente 
eeatra o bicho -4ue costama de­
teriorar os objetos de madeira. 
Apli ... - H 001 buraoos prodozidos 
por tues bich"' e depois cobre­
tt t6111 eira. 

PARA TIRAR AS MANCEIAS 
I.JE OLEO DO ldARldORE -
Para tirar a.s ma.nchas d:, oleo 
d<is 11111 mores, D.H•SO o brooco de 
E,pi.ob.a misto.rado com beozio.J. 
Dc1ta·so essa mistura e deiu se 
durante algum tempo. vepois 

com um pano, esfrega-se forte · 
mente até secar. 

00.MO DAR B R IL H O  AO 
ldARFlll - Paro proporcionar 
ao marfim o seu brilho original, 
deve ser lavado oom agua quente 
na qual se acham dissolvidos 100 
gramas de bicarbonato de soda 
por litro de agua. 

PARA TIRAR A CÊRA DOS 
MOVEIS - Os pingos de esper­
macete que caem á..9 vezes sobre 
os moveis envernizados, são re­
movidos facilmente com o auxilio 
de 001 pa.no molhado cm agua 
bem quenw. 

( Strviru do C E. C.) 
................................ Wwvtí 

lleleon Trigueiro 
Despachante lduojcipal 

Ruo Gotulio Vargas, 78 - Tol. 277 
No•c:1 lguassú - E. do Rio 

Dr. J. Lino S. Couto 
Mtdlco e,pecialista em doenças de crianças e Clinica Geral 

Qi,iaae oftOI de prãtica nos hospitais nacioftois • 
do estrangeiro 

CONSULTÓRIO : Rua Mal. Floriano, 2199 (em frente A 
Farmácia Central) NOVA IOUASSÚ. 

Das 9 ás li horas. Oratis aos pobres. 
RESIDENCIAS : Em NOVA IOUASSÚ : R. 5 de Julho, 172 

NO RIO : Rua Buarque Macedo, 5', 
Ap. XIX (flamengo) Ttl, Z'-7700. 

' 
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MARCELINO OE CARVALHO ,\ 
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D i ve r sos  ... 
'l 
·l
!1

Oeocléclo Machado PIiho 'i
O 

BE//A·.'r/AO do MaNgab1ira t corno a urim/1,,ia \\ do Lava P'• ou o lava.,ntJos tú Pilatos . (.rio apenas, para signific�ao hisl6rlco... 
• Wl e d l c o a.  

Dr. Ped,o Regino Sobrinho -
Médico operador Partos. -
Consultas diárias das 8 ás l6 
hs. - R. Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d Y o g a d o a  

D,. Paula Moehado0Ad vogado 
- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Jo1i Basílio da Sjlyq J•nior 
- Adv.ogado - Escrilórlo : Rua 
da Quitanda, 50, fo andar. S. 1 .  
Tel. 4 3  &.'41!.

Dr. A. MOt"tins P•r•ira. - Re• 
stdencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobo., diariamente. 

Dr. Antonia Cianl · Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
fe l .  226 - Nova lguassú. -
Rua Qullanda, 1 9 ·  Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

Cariaria do 1° Oficio de Nota, 
- João Bittencaurt FIiha-Oficiai 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t l • I • •  

Luis Gonçalves - Cirurgião 
Dentista - Dlarlamenle das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telelone, 314.  Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Cotola -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(l!dl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 43-0503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Clr•rgllo• 
donfisla • Prol••• em geral. -
Largo da Carioca, 5 - 2" ond. 
Sala 220 .. Tel. 42-5951. 

De•p•ohant•• 

E1crltorio Ticnico Comerclol­
Santo, Netto a Irmão (Conlado­
res · e Despachanles). Serviços 
cc,mercials em geral. Rua dr. 
Gttulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Yblcuy T. de Magolhilet-Al, 
Despachante - Serv iços ccnrier­
clals. Escritas, Translerenelas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getulio Vargas, 165. N. lguusú. 

Cid do Couto Pereira - Des­
pachante oficial junto à Rece. 
bedorla. Esc.: R. Marechal Fio. 
rlano, 2029. Tel .  101-Res.: rua 
Beroard1no Melo, 1 595. 

Marinha Magalhae, - Des­
pachante Oficial da Pollcla. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr • 
Getullo Vargas, !>2. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

P • de uma empre-
rBCIS8·S8 g•d• para • .,. 

vtços domestl-
cos. Paga-se bem. Tratar 4 rua 
5 de julho, 1 10- nesta cidade. 

6 

Pimenta malagueta 
Cowpra-so qualqoer qu111tidade 

1 CrS 10,00 r,or htro, 6 n1& dr. 
T1b1u, 207 - Sova Tgoassd. 

Errara m os profeta• 
da primeira hora -
Duas forças que se 
com pletam e se auxi• 
liam em beneficio da 

Humanidade 

Houve época cm que se 
acreditava que lmpren,a e 
R:ldio hav,riam de v iver 1 
como cão e gato. Dizia-se f 
que a Imprensa argumenta· l 
ria que era mais positiva do j
que o Rádio, porque a pa­
lavra escrita fica e a falad• 
vo,.  Afirmava-se que o l(;\. ' 
d10 replicaria que era capaz 
de mais rapiJez do que a 
Imprensa e, portanto, infor­
maria com mais sucesso. O 
fato é que não se dizia que 
a mesma notagem seria 
alegada por ambas as forçu 
de opinião publica. Isso já 
era um sinal de que não 
haveria incompatibilidade 
entre elas e que ambas po· 
deriam viver no m e s m o 
mundo. Mas !C havia na 
terra espaço para ambas por 
que então combater-se ? E 
hoje devem estar bem de· 
sapontados os que acredi­
tavam na luta entre Im­
prensa e Rádio. Em vez de 
jogarem as cristas, Rádio e 
imprensa compreenderam 
que se completam. Se o Rá­
dio é mais rapido, a Im­
prensa é mais positiva. Um 
informa e a outra explica 
e detalha. O Radio tornou­

DIZEM que túpo,s da f••ta da lara,.ja, farlJo rea­
lizar uma os,tra, d f·ro .. te da q!Ull ulard o l.a­
faiete Nasci1,unlo. Serd a f••t" da corda. Numa 

delas, btm bamba, tu/Jo d• dançar os j>ollliu>s q,u 
quiur,,., roncorr,r ao futuro f>/eito. Nilo hac,,rd rai­
nhas. O f>rl,nio s,rd u"' chaf>'u de sol ,para o tqullt­
brao • . . da 1,1116ria. 

HÀ dias, P.rguntarlJlft a um ,.,.,.i,ro da Comissdo 
Centra( d• Prtços .. jtJ com,çou a agir. 4 res­
pr,sta foi •ainda não reubi in$lruçD,S'. 
/ntlag11ram1 enttJo, $1 ,;atos com.,-clank$ o rtce­lHm antes de aumentarem o das ,n1rcodmius •. 

DlZE.11 qut, rom a instalaç/Jo do .Posto tü Abo,te, 
cimmto, nesta cldatú, artas CO,nfrçiant•s jtJ 1>/tJ� 
rom,çando a enfUJr os dedos ,,.t,. os cabelos • " 

diur aborncidos : - Que diabo ! 

JÁ imogi1taram isso ? Coftlo J;&aria bonita a cwotú 
se cada comerciant, cuidou• tü instalar. fr•nt, ua 
!!.eu estab,lecimento, 14m anúlicio lw,,.iMSO ! 

Não despendem em Livros tú O,m, ? (Jue cw­
d•m lambim do seu estab,lecimento e da �- Nav 
j1'lgue,n q11e tal tarefa c.aiba ! ô••ttnl, aos p,efeitos. 

A 
CONSTRUÇÃO tú um Gindsio llunir,,pa_l estard 
para os outro• CIJ/igios, ,,.51,., co .. o o IT>slo tu . 
Abast,ci,nento para os arm-,u. T....,bM b11ra­

lear/J o tnsino. Existe, 0/>"nas, u,,.a dlfe,1ttf0 : , que o 
c:unstruç4o do ref1rido g1ndsio au11C11"ard a rMJa da 
Prefeitura. 

H A algu,u anos, guando da últlMa talflta1tlta tlti­
toral neste Munidplo, dizia.s, a titulo tú trota• 
ganda : 
- Se o Xa ... vie,, serd d, Arruda ! 
Agora, depois de tanto tempo, r,-pa,,u o Arruda 

como candidato. 
Acontea, porélfl, que o ,.u adtlersdrio

.,_ 
disto 11,z, 

nao t,m X,. ... no n""'•· Cu-a por i>""- ra.,/ilfO. 
Isso vai dar mllito no ql" p.,uar, l4rfü1do-s, 

do principio tú IJUB as e/�4,s devt"' tronscorr•r ,...,,. 
ambiente pocijicü. Nessa caso, corno sud o t,""11#1/to ? 

Que"' �rd o nos� l'ref,llo, 
JJepois do •sPM'ado pleito. 
FrtJ:amo a vmfi'-"·K ? 
Vencerd o sutil Paulillo. 
Ou o Arruda - tam/Jlm fino, 
Quando forem d1fronta,.,. ? 

O Pauli,ao é orador, 
Porém o Arruda doutor, 
- E isso é qu, vai decidir 
A wrte dos dois pollliros, 
Vellws, mas n/Jo plU'allticos, 
Com ,sf>'ranças no porvir. 

se como a tropa de choque 
que dá o primeiro golpe. 
Ele abre a picada. Mas uma 
picada por si 16 não é uma 
estrada. Para que haja um 
caminho solido onde se 
transite solidamente, é pre· 
ciso que venha o corpo de 
engenheiros e de trabalha­
dores que construam a es-
trada. Assim há, por cxem- O Arruda estd cot11 o 4/dri,,, 

! 

pio, um acontecimento cm E o Paulino , roroldrio, 
qualquer parte do mundo Do Getúlio - d,p,.Jado. 

Íll! 
Por isso, tudo faz ""· 

que precisa ser divulgado e Que O pleito, q"" vamos I••. 
conhecido rapidamente. Um Vai �r bem movi11tmtado ! B 
microfone é imediatamente ==::::::::;:-c::::::::::o::==:::;::;::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::z•,9 
ocupaJo e a noticia corre -="'_-_______ -___ --_______ ..,. _____ _ célere. Mas isso não basta 
para q11e o mundo saiba das surgiu o radio, muito mais 
conseq11cncias e da rcpcr· jovem do que a imprensa, 
cussão do acontecimento essa previsão poderia t_er 
Então os correspondentes e tido sua razão de ser. Hqe, 
as agencias tclcgraficas cha- Imprensa e Radio conhecer:n 
mam o fato a si e despa- perfeitamente seu• rcsp,ctl· 
chos são caviados aos qua- vos campos de ação, cam• 
tro pontos cardeais com as pos distintos, mas que se 
minucias dese jadas. completam. Na Europa, na 

n� buscariam a ajuda d_a 
imprensa. E ncttc entendi 
mento perfeito reside a pu· 
j•np do scniço de infor_­
o,ação t de di.•ulgaçlo. A 
vi•ão luga doa homens d" 
udio e da impccasa se de�< 
em aliança feita em bc�cb· 
cio d1 causa da Humanida­
de.A Radio Rccord de São America do Norte e mcs· 

Paulo compreendeu pcrfei· mo entre n6s, há c:nprcsas 
tamente sua missão. . E.d que coo tem os dois servi- A Radio Record_ de Slo 
sem�r.: �lerta para t1m!azer ços, um ao lado do outro. Paulo, n� �eocaa de • 
a p�1mc1ra parte da_ 1•vul Se fossem inimigo•, essas 1.000 qu1 locido,, �Ú apre· 
gaçao de uma _not1cto. ln- empresas não poderiam co· sentando �?' domingo•, ls 
forr:na co� _ra�1dc� cm. seus locar ., du15 forças sob a 23 �?º'• jornal do _lat�­
varios not1c12r1os ,rradudo, mesma direção. M,is do que rior • programa �u:ado 
de hora cm hora e mesr:no isso, os jornais cm ioda , 

1

, 
aos inter!sscs da �IDII 

a qual_qu_er hor•: Cumprida part• não p�ocurariam . 0 do �n_te_nor e dos nollOI 
sua mmao, _ sab. a Record 

I 
auxilio do radio e 05 rad10s Mun1c1p1os. 

que aos 6rgaos da Imprensa ______________________ _ 
cumpre terminar a tarefa. "'=============1$1=--...,.,--_.

4Os jornais ampliam as no· ,, 
tidas, comentam os fuo$', · 
d e  b a  r c  m os problemas e ,  
mostram graficamente seu , 
signi6cado e ,ua extensão. 

Aí está porque falharan, 
fragorosamenec os progr.6,­
ticos dos que ocreditavom 
que o Radio e Impr<nsa 
haviam de luur sempre um 
contra a outra. Talv,z nos 
primeiro• tempos, quando 

Oficina Mecânica lguassú 
Contcrto e reforma gcnl de autom6veis _e e•· 

minhõcs. - Solda-se a osiglnio. - Adapuçao de 

freios hiduulicos a qualquer 1ipo de carro. 

F R A # O O  D U C C l # I  • 
R. Marc,bal Plorlaao, 2376-NOVA IOUASSÕ-:E, fo lijo 
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(JO) di3•, nl forma abll\0 : 

/1t nouw l�U'AS.�lll
O Ooutor .'\('6cio A.Ut?lo de 

E J PJDt:J, .fui& de Jl1rctto da 
(vw, rra ,1( �º"ª lguai.su, EstJ.• 
d ,! 1 Rll d<' JaD\:JíO, por DO· 
p1•·11.;,,o na fonna da lc,, etc ... 

Comercial 
F a  r m a e l a 

F.1 sat te aos qut1 o pr.etente 
tdir ll virem delo C'ODhec:1meoto 
tin r ou iotero,Hr possa, qae 110 
dia note e aoTe dti agosto pró 
s.irno .,fodouro, ,s 14- horas, no 
T.dilie, , do foram desta Comar­
"'' u l'ril�I .To:,� Pf"_s1rn1, sobra�o 

!�� n�:df ,
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Fa, .. acia • 0,09a,lo Cent,al-
Rua Marechal Floriano, 2194.
Tel. 16 _ Nova lguassu. Do-
posllarlo dos Produtos Seabrina 
e Vlctory. farm1ccutlco A .  1' 
Guimarães Vlctory. 

easas Funerarlas 

Coso Sio Seba,tlao-Calxões 
e coroas - Osva1do J. dos San-
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Cno Santo Antonio - Ser-
vlço Funerarlo - Guilhermina 
ferreira da Silva. Rua Mare-
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú 

..,...,...._...,._.,.. •• "v..-..-�·-.. ····•••,N 

D i v e r s o s 
D..,._ Pw•lro MontaR••º -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

Altivo Ribeiro - Agrimensor 
- Levantamentos topogr�flcos.
Planos urbanização t loteamen-
tos. - Rua Rlla Gonçalves, 459 
- No.a lguassú.

S. M. Tonoco - Copias e pa-
peis hellográllcos, R. Uruguaia-
na, 1 12- 1• and. Fones : 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

DES VIH:HU)S DO VREFEITe MUNH?I VAL 
810ó, Moradores e Pr�prlc tarlos da  ru3 Roldão Gonçal­

vee, '"' Olinda : Ohct,-se � L �hl, pedindo orça menlo. 8093, 
Manod d!! Almeida : Por i..quldadc, co:1cedo a ,,rorrogaçao dl! 
dois m,, .. �. 

DESVAeHE>S Oõ ehEPB 01\ DIVISÍ\f> 

DE AOMINISTRA�Re 
8212, Durval da Silva S•ntos; 8270, Antonio Gregorlo Pe­

reira· 8296 e 8234, Otacllio Acloll Amorim; 8412, Nelson Trl 
guel;o, 8425, Josefina Paschoal Xavier; 8457, M,uro de Almei­
da Flores; 8464, Gulnle Irmãos; 8335, 8336 e 8337, E!va Cardoso; 
8377, Jo•é Miguel Pinto; 8416, Maria Augusta Corrê1a Gonçal­
ves; 8472, Nlcoltno Esteves Valadares; 8414, José Pinto de SGu­
sa; 8024, ]ovino Francisco Pereira; 3908, Marlo José Vieira; 
8!13, Oscar Pereira Gomes; 8188, Angellna Hosa Pereira t Ma 
ria ae L. Perei ra; 8175, Agostinho dos Santos; 8255, Jorge Alkalm 
Cabral; 7647 , Antonio Santos Neto; 8347, Nlcanor Gonçalves 
Pereira; 8289, Oberlal Santos e 8144, Agostinho dos Santos : 

Fotogro&o lguo11õ - Laur 
de Oliveira. Chamados a doml 

Certifique-se o que constar. 6807, Frelda Scheek Oerstler e 
7043, Antonio André da Graça Junior : Satisfaçam a exlgencla 
do dr. Procurador. 707 1 .  Valentim Fernandez Arede : Apresente 
provas d, alegado. 8122, Porillo Brasltlno da Costa : Junte ta­
lão do Estado, devidamente anotado com o pedido de baixa, 
na Recebedoria Estadoal. 8187, Artur Pereira Machado; 8251 ,  
Sebastlana Dantas Ambrozl; 8227. dr .  Sebastião Mota Ribeiro 
de Vasconcelos; 8183, Antonio Me nezes da SIiva; 8194, Antonio 
de Oliveira Duarte; 8261 ,  Antonio Pires; 8217, Aurora Quirlno 
de Sousa; 8044, Elpldlo Miranda Matoso; 8197, Vlrgitto Ferreira 
Duarte; 8208, Manoel Dias de Almeida; 8287, Oscar Pio de 
Campos; 8292, francisco Antonio Soares da SIiva; �. Anto­
nio Pinto de Araujo; 8063, Mauro de Almeida Flores; 8257, 
Nelson Trigueiro; 8l83, Venceslau dos Santos; 8353, José Pe­
reira dos Reis; 8389, Rufino Tomaz Pereira; 8253, Arlindo Pinto 
Duarte; 7622, José Mastro José; 7866, Clara Braum Vainer, 
8380, Augusto Monteiro; 8387, Antonio P,relra Magalhães; 8025, 
Oscar Pereira Gomes; 8451 ,  M. L. de Azevedo; 8466, Pedro 
Pinto Dias de Almeida; 8478, J•sus de Castro Vieira e 8467, 
José Domingues Mala : Qullem se prel im inarmente. 5988, GIi­
berto e Artur Argenta e 8468, Antonio Santos Neto : Compare­
çam para prestar esclarecimentos. 9372145, Francisco Dias Bri-

o lhante : Satisfaça a exlgencla da lnspelorta de Rendas. 

tlllo, Telefone, 146 - Nov 
lguassú. DBSVAeH�S º" eHEPE 01\ OIVISiie 

Monclloco • olpim - Com DE P1\ZEND1\ 
pra-ae iualquer quantidade,
rua S. ebastião, 1695 (fundos 

Belford Roxo - Estado 

á 8215, Josemlr Garcia de Aragão e outros; 8239, Palmira 
) Paiva Otas; 8242, Josefina Gonçalves do Vale; 8214, Francisco 

- d 
Rio. 

o Rodrigues da Silveira; 8216, Mamud Abbes; 7605, Arnaldo Do­
mingues e Maria Lulza Domingues; 7019, Enedlna Borges Cer­
queira; 7350, Adelina Rodrigues de Sá e 7989, Barbara Couti­
nho : Transfiram-se nos termos das Informações. 7912, Sant'Ana 
& Aquino; 7952, Helio Rlcha; 7953, Bernardo Borges; 2305, José 

�•.•,•awJ'aVAV.•a•,l'a._Y�aY.?� 

Bordadeira 

Pazem-se delicados bordado 

D,aa d� An11 e 7El24, Sculn !::>a,1d : Cumo requerem 717) Z JCharlas ,\hn-•el Mendes e 6677, Haf10ls 4 Martins : Oet,11 
nus lermc5 d3S informações. 8268, t.1ar10 M1qu1hno , � l11ac1n de Almtlda o,as : Junl•m talão do Estado • prov1 11c 
qu1i.çã, do imposto sindical. 11275, Rubem Dias de Almc141 , 7951 ,  Hortense Teixeira Guine : Juntem habite-se da Sa,&, Publica 8256, Pranclsco lhronl â filha; 8141 ,  Maua Brap '­
Sousa, 6715, Ablllo A. 0119, 7822, Oldemar Vieira Vaten� 11133, Scbas1lão Luiz & Cla ; 7�53. Albtrtlno da Costa Sol; 7'li 
Aristides Antonio de Oliveira, 8382, Gualter Augusto Tet1<1u 
8386, A K. Pacheco e 11341, Francisco Ferreira da fon1tca ' 
Junlem o tal�o do Imposto sln�ical. 8313, Maria Joaquina Ili. 
rabás : Junte talão do Imposto sindical, do Estado e bab1t,.., 
da SJudt Publica. 7401 ,  Rosahna de Luca Passos : ftellhqu,.i, 
para o mesmo rrquerlmento o lançamento . do predlo n. "31 1 553 da av NIio l'eçaoha. Quanto aos demais !moveis, predlot 1 terreno, laç, prova conveniente de que esses são de p1opr11• 
dade do' requerente. 8130, Bento lnacio da1 Neves : Registre 1 
documento de compra e junte o recibo do imposto s111dic,1 
7896 Tomé Fernandes Camna : Quite-se preltmlnarmtnlt 
8171 :  Companhia de Expanslo Territoria l : Junte tallo do i11, 
posto sindical e de prohssõea pago ao Estado pois eua lo1tr • 
ção tem inicio ai, anexe, ainda, o compro•ante do pagamtnto 
do Imposto sindical. 

DESVA�Ht,S DE> eHEPE DA DI VISÃ«, 

OE ENGENHJIRIA 
7259, José d e  Olive ira; 7160, Jorge fdlclano Barbo". 

8138, Joaquim Fernandes da Crsta, 7832, Benjamin Alvu T,, 
xelra; 8237, Salomão Eislg Sliberman; 8241 ,  Bento José l'ertlrs 
e 9627, Assad lbralm Adolun : Oeleridog, 

E D I T A L

Atamlro dos Santos Olannlnl, Chefe da Divisão de F1-
zenda da Prefeitura Municipal de Nova lgusssú, Estado do Rio 
de Janeiro, por ordem do excelentlsslmo senhor Prefeito, 

FAZ SABER : 
a todos os que o presente edllal virem ou dele cooheclmelllo 
tiverem, que no dia trinta do corrente, ás 14 horas, no edlhcio 
do Almoxarifado desta Prefeltora, 1erão vendidas em basU 
publica, com a presença dos senhores Chefe da Oiylsilo de f• 
zenda e Almourlfe, 7 (aete) toneladas de ferro velho, a que• 
maior lance oferecer, devendo ser Imediata a retirada das m,. 
mas. E, para que todos os Interessados tivessem conhecimento, 
mandou lavrar o presente Edllal, que será publicado e alludo ' 
em lugar do costume. Dado e passado nesta cidade de Non 
lguassú. aos oito dias do mh de agosto do aoo de mi l  nowt­
centos e quarent• e seis. Eu, Maura Caulino Andrade, Ollci1I 
Administrativo "K", o datllogralel. E eu, Alamlro dos Saotos 
Glannlnt, Chefe da Divisão de Fazenda, o subscre•� e aas1no. 

Dlvi,ão de fazenda, 8 de agosto de 1946. 
ALAMIRO DOS SANTOS OIANNINI-- Cbele da D. de Fazenda 

rr""'·'º d, 1"eoda e arrrmatac_.lo 
a q�rm 11.,<1i� der e maior lance 
ofrarrr ac:ilDa da av&liaçilo Hti­
nis.1a rm s<:ssenta mi.l cruzeiru� 
(Cr$ 1;0 000,00) os ben< imo,eis 
dt'i:Udh f' r faleC'imeoto de A mé·
rir-o \"(spucio de, Barro!f Sousa e 
li, Jo e:u t'irtod.e de cuta preca· 
toria' expedida pelo Juizo de Di­
reito da 4•. Vara de Ódio e 8a­
ce�-n"s do Distrito Federal, os 
qu1u'- atb1m•se descritos �· se-­
�uiotc maneira : TC!neno situado 
, ru• Barão de TiD(Di, aesta <i­
dade, medwdo 10,50 mia. do !ren 
r., ,i,ual largura aa &ha dos 
fundos, Por 44,00 mts. de esttD 
são d• frente aos f1111dos por am 
b,, os lados. coafroatando de um 
lado com o dr. J ollo Barbosa Ri 
beiio. do outro lado com llHoe 
Soare, Loitlo e aos fundos com 
a rua Rita 6onçal•es o predio 
i,,i>l� con$truido, de D. 229, lança 
do pel•'PN'feftara Kanicipal des 
ta cidade, coasuaido de pedra 
ul e tijolos, com uma varuda 
do lado, coberta de telhas de tipo 
fran b, assoalbado e forrado 
tendo dou salas. dois qnutos 
cop,. cosioba • w. c.. com pe­
quena árl'a nos toados com om 
tanque. E quem ·os beo1 quise 
arrematar, defftf. comparecer 11 
lugar, dia e hora acima meneio 
D•dO!I, seado eles entre.i,"Ues 
qaem mais der e maior lance ofe­
recer acima da avaliaçllo, depois 
de p�os, no ato, e111 moeda cor 
rent,· do pn1 o preço e u ea,tu 
de arrematação, podendo, entre 
1a.nto, c.fcr�r eaoçlo idonea po 
trê, dias. Para eoastar foi feilO 
prc:, n�e pua ali:uçlo e publica 
çao, oos termos da lei. Dado 
p&!-�Jdo nesta cidade de No• 
lguassú, Estado do Rio de Jane 
ro, •o::i 'Onte e trt!t d.las d.o mê 
de julho de mil novecentos 
qnuenta e seis. Eu1 Aluisir, P,n 
lo tte B.1rrns, Escrevente de Jo 
liç:i, o d,olilografei e ea, Aln­la,do Pmlo, Eserivllo, o subsrr e-
'º· 

em linge,.e. 
Mme. Santos 2° . Congresso Med ico Fluminense 

/u ,.) Acdcr" Ara,:ao de Sou 
si /'mio, Juiz de Direito. 

R. Comendador Soaro,, 275 

A presente copia foi por mim 
�:�fefi�ª e arbada cena a q u ai 

' 
FRACOS e 

ANÊMICOS 
\'ora lgnasS1i,

. 
2:J de julho de 

1 

l�!J,. 
11,.zurdo Pmlo, Escrivlo do 

4" 01ir10, 
2-:-1 

-

-

TOMEM 

Ui�tu Crno;51ij�O 
'SIJ  \T l H..\" 

Grande Tônico 

. ,., ,.. ,.. ,.. __ _,._, 

A Tinturaria Nova Era 
Lava, tinge e- conserta roupas 

1\ tende•se pele, telefone 292 

Alva.ro Robles Quinta.na, 
RUA "IARECHAL FLORIANO, 2170 - NOVA IOUASSÚ 

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Contecçlo e 1 12 confocção sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULAR!$ 

Campos, 15 de julho d1 1946. 

Exmo. sr. Prsf•ilo 
A S. F !tf. Cirurgia, de Campos, 1m comem(lraçao d• 

seu 25" anivtrsari?, r1ah:ard do dia 15 a 22 d, outubro t,ro­
ximo futuro, o 2• Cungr,sso Medico Flummense, onds ser(Jo 
estudados os problemas m1dico-socrais do nosso Estado. Est, 
"Congrtsso", qut terd auxilio ofic,al, inclusive a promessa dt 
passagens grali,, ida , volta, via Nil1roi ou 8'.J1llo d, Jlai.tJ, 
a,s srs. Contf'tSsisla.•,'itsfja , pedi o comprJt'tcimento da elas. 
se medica fluminenu, num amplo senlldo dt cong,açam,11/0. 
,\'/Ju , preciso ,ncareur as fi1ulidad1s praticas d,s/1s •urta­
me�" cient,fico5,, o s,u stntidr> de coop,,a,ao com as ��to,i­
dad,s, indicando ru'11os • sugtsttJ<> ,,,. prol da col1trv1dad, . 
Sendo impossivtl. porim, d Lomusao Extcutma d1r1g1r·U_d1-
rllamenlt a lodos os med,cos ,J, l;'stado, /01 resolr,ido p,dir a 
colabo,açllo t m,xi/10 au.li sr\. Prtfeitos, para, po, int�,. 
mtáw destes ali ,s funcia11drios, transm,iir a lados o.s m1dicos, 
dos re::./>f'ctivas mun,cit,al,dada,, o conr;1l1 amigo da S. F. }J. 
lirurg,a. E' est, f>td1úo de colaboraçao, que a Socudad• tnl• 
dica campista fo� a V .S, c1rlo diJ su!l vu/io:,a aq11issuncia. 
Para oritnta, V. S a Couussan Extculiva mfor,na 1n/lJ7 qu, 
as inscriçtks úevtm u, rrmtlrdai. "" o dia :!5 d1 utembro 
proximo. 

o, t,mas oficia,r do Congusso s4<J .- 1•- - (>robltma ho,. 
p,talar flumrntnse; 2<> - fasu pura a organitaç4tJ da lula 
co11tru u lub1rculo!!1, ISIJ t::sludo do Rio; 30 - cardiot,atias, 
prG bl,ma �oda/; 4-, - asp�cto, mrd1co-sociois dos p,obl,mus 
du mfanciu no fi.sltJdo do Rio. Est,s tn,,"J ur4o re/ulad1s 
f,<los ttltltor,s oficial$ dui;:nados pela, Socitdad,s ,,.,dicas 
tXi)ltntts nu Bslado : ti, Nit�rdi, Pdlrupoli, • (,'ampos. f'od1-
ra n? lnlunt<J, deb2tl-lus, qualqu1r outro CO'll{rtsrisla, m,. 

t:11ant1 ,n�crtçlln f)rtVltJ, ,, co,n JI.) minl4fos m,,."'<i,nos, para 1.x­
plunoçilo. AUm dos "tunas r,J,clau" hav,rtJ os "lemas /ro,,s'• 

sobre qualq11tr nssunlo mcdrco cirurg,co, de livrt escdlw, 1 

que goz:ariJo d• 10 ,ninulos para a apr1ut1taç1Jo. 
Todos os trabalhos ser4o divulgados na 111/egra, ,,., 

"Anais'' que ur4o publicadoS-
AJt,n da parle cientifica, havera d,sanvolvu/a parle ·: eia/, com passnos, 1:,;cursD1<, ,te. A ltosp,dag•m 11ozard 

rtgular abatim,nto nus hote1s da cidade, o qul ;a /01 'º"""
g;,ido pel.1 e. E f'�ra mtll1orts tsclar,ci-ntos, podmt os ,. 
t,r,ssados se dirigir dir,lament, a C. E. mcluswe P,lo t,/t­
fon, 790, d• Campus. . 1, Stm mais, fud,w.os acusa, recebimento , apr,unto O 
S. ,m nom, da S. F. M. C., os nossos mtlhor,s votos tú saJIIII 

• prosper,dudt. 
DR. ALBE!RTO HA \1.\1ERLI, secretario da C, E. do 2' C M  f 

Agua rdem · !  . . .  

M i l agr e s  de S e t em bro 
• o • -

E d u o • 9 ã o
Muitos do1 maus h a b I t o  a 

adquiridos na tnlancla r<per­
cuh�m duranle toda a vida, to,­
nando o Individuo lnletlz e de­
sajustado. l1to t, um ser fora 
das normH habitual• da socie­
dade. A medicina já fixou re­
gru especiais para evitar tal 

• d e q u a tl •
desajustamenlo e os seus ma: 
el•ltos. Essas reeras conslll•' , um dos objetivos da hlg1" 
menlal. d CI• Dê a seus lllhos uma ' u i· çlo adequada , pondo em P;., 
tlca 01 enalnamentos da bl,t 

mental. - SNE!S. 

Dr. fuuiz Guimarães Dr. �- C. Florenc� 
CllNIC/\ MÉDICA - CRIANÇAS OOEl'i:ÇAS DAS SEN HORAS-Prc-Nml-PART0S 

11!��ª:!:!� !!!º��t�!�?��!ª 1 
N t u,veus - e. oe R 1 e  
Ã. VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

w ••••• .., •• �W!lll-w-r.., .......... ....... , •• �,........, 

R.,s. 1 Santos Dumont, 110 - Tel. 8 Res. 1 Bernardino Melo, 2085 - Tel. N 

Das I J ás lô horas 

C O N S U L T O R I O : 
R u a !> d e J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 

H O R A  R I O  
(Diariamente) 

0,1' lti á1 18 horas 



....... 

En1,·,L 
li Santos Ol 
11 Mantcipa1

1
:101, C-k li lllii, 

rdu1 do UtelttllNlll
o

n !Plli, 11r, 110_,,_ 
fAZl!I Pleltatr edital Y1ttt1 OI lia lrfata do corr1111t il 14 dilt ._ desta Prdellun, �rio ii!:! tlellÇI doa IHhorn Cbel! la M ?, 7 (itte) tonel1d11 d1 flm '* 

·tt, dmado 1tr lmedllb I n1111 
todos 01 lotm111t1oi 11na .. 
1rmnte Edital, que sai,_. 
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Vende: 
A vista e a prestações os mais i 
lindos terrenos nesta cidade, 1

(De sua propriedade) li 

A v. Rio Branco, 12 8 -13
º

. andar ---�,X situados á iiã"õoc i 
F o D e: 42-5233 RUA BARROS JUNIOR 589 1 

Companhia 

COPEBA 

B.10 DE JANEIRO (Antiga chacara do Telle•j 
l�@ll@!Ii�Jj@l�Ji�fi�ll�ll@ll@ill�IJi�l@!����

J\ l?ED1O0 EDITAL 

A festa da 

laranjfl 
ANTONIO LINS M. OOMES 

COMARCA DE NOVA IGUASSÚ 
Registro de !moveis da Z•. 

Circunscrição 

Roseo Deoclecio Pontes, oric-ial 
substituto

1 
ew c-xer('icio, at.cnden­

do ao que lhe foi requerido pela 
firma J. 11. :Maciel & Cia, inti 
ma pelo presente, Bernardino Go­
mes Cerqoeira, atualmente resi• 
dente em Jug&.r desconhecido, para 
vir e. cartorio, nesta cidade) 

i roa 
dr. Getnlio Vargas, 126, pagar a 
importancia de Cr$ 1.900,00, de 
prestações atrasadas, juros de mo-­
ra. e ca.stas, devidas pelo contra­
to de promessa de compra. e ven· 
da, firmado cow o requerente, do 
lote de t�rr•no n. 26, da quadra 
9, da Vila Bela Vista, em Daque 
de Cai.ias, neste Estado, sob pena 
de, decorrido o prazo legal, ser o 
mesmo rescindido e cancelada a 
respectiva averbação, de eonfor· 
mid&de com o art. 14, § 5°, do 
Decreto 3.079, de 15 de setembro 
de 1938. 

Roseo Deoclecio Pontes 

1-2 

-------

Filhos de lgnassú F. G. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 13- VIII - 1946 

a) - Aprovar • ata da reunião 
anterior; b) - aprovar o Balan· 
cete da Tesouraria e enviá-lo ao 
Diretor de Contabilidade; c) -
readmitir no quadro de contri• 
buintes, com nova matricula, o 
sr. Pedro Dias; d) - tomar eo­
nhccimemo e arquivar o relatorio 
do Diretor de Futebol; e) - con· 
ceder demissão ao socio dr. Luiz 
Guimarães; fJ - oficiar á LID 
comnnicaodo a data da realização 
da 5• Corrida da Primavera; g)­
fazer realizar no pro:r.imo domi.D· 
go (hoje) nma domingueira dan· 
çante. 

ARM.!.NDO GONÇALVES 
1 ° Secretario 

.. 

IBA\SQUIETIE 
1°. Campeonato de Btuquete do 

Municipio de Nova lgua••ú 

Será realizado csle ano, sob o patrodnto da Liga lguas­
suana de Desportos, o 1° Campwnato de Basquete deste Mu • 
nlclplo. A realização desse certame, como não podia deixar de 
ser, está causando grande entustasmo aos adeptos do jogo da 
b)la ao CPSIO, 

O Torneio Inicio será elduado no dia 7 de Setembro, 
dala da nossa ln Jependencla. 

Já fora.n inscritos cs clubes lguassú, filhos de lguassú e 
o Gr,mio Juvenil lguassú 

As inscrições dos club.s no campeonato já estão, assim, 
abertas e serão encerradas lmprelertvetmenre no dia 31 deste mês. 

.. � ......... 

XA\IDIRIEZ 
Jogos para a semana de 18 a 211 

TURMA A -- WIII Volgl x Orlando Chagas, Salomão Sil, 
berman x dr. Mauro Arruda, Vicente Vernlerl x Juvenlino Bor­
ges e Antero Nogueira x Floriano Silva. 

TURMA B - Valdemtro de Sousa x Hipollto FIiho Luc! 
Paquelet x Hello Ctani, Oto Perrone x lreu Moreira e AÍexan• 
dre. Rafael x Augusto Alves. 

TURMA C - Samuel Torres x dr. Marlo Guimarães, Hlpo­
lito Paquete! x Luiz de Carvalho, dr. Paulo Machado x José Pa, 
quelet e Amella Grlmaldl x Darci Ctanl. 

. TURMA D_ - Paulo Campos x José Campos, Luiz Cavai, 
canil x Max Marinho, Marlo Brun x David Martins e Alberto 
Piloto x Carmelita Brasil. 

Conforme fôra anunciado, realizou-se domingo ultimo a 
slmultanea sob a direção dú dr. José Tiago Manglnl, atual c�m. 
peão carioca. Nã� encontrando reslstencla cm seus adversarias 
o 1r. Mangini venceu 13 taboleiros e p:rdeu apenas 1. 

' 

Para as partidas do campeonato, ficou estabelecido o se­
guinte horarlo : ás terças e quintas letras, ás 19,30 e aos do­
mingos, ás 9 hora!. 

Não comprem cal'o 

Alfaiataria 
SANTOS 

(A, 1iga Alfoi31uria Globo) 

Oferece para•

Semana da Pama 
Uniformes coleglaee, 
eamlsas ollmplcas, 

Melas souquetes, em• 

blemas e demais artl• 
gos pelos menores 

preços 

Alfaiataria. SAK'l'OS 
1l casa fotnecedora dos &lêglos 

de Nova lguasslí 

Balanc&te da Receita e Despeaa do Filhcs 

de lguassú realizado em 31 de julho 6ltimo 

Re ceita 
Recebimentos eleluados durante �s!e mês 

Desp e s a 

Cri 6.128.CO 

6.128,00 

---- Pagamentos efetuados durante else mês CrS 3 m!2.GO 
• 2.146,00 

Por falta absoluta de espaço, deixamos de publlcar a co- Saldo para agosto 
locação dos concorrentes ao Torneio. 6,128,0'J 

c,s 2.1.S,00 
gJ,20 

2.243,20 



l?tira 

UdO 

qu� 

se 

dS terras 

"cansem" R llLAVOURA 
FUNDA DO EM li DE MARÇO DE 1917 

A materi• org•nic•, quando adicionada ao sol';', 

tun,forma-se em humu,, que m�lhor_a não ,6 as qualo· 

daJes químicas, como filie» e . b,olog,cas do ,�lo. . 

--------------;-NO V A IOUASS0 (Estado do Rio). DOMINOO, 16 DE AOOSTO OE 1946 ANO XXX
-N. l.ill 

Em cada centímetro cub1co de humus vov�m �·-

Ih,-,,. de micro-orgrnismos que agem mbre os <alS eXIS· 
rentes na terro, tornaodo-os assim1lave1S ptlas planu_s. Se 

ficar «gouda a re1<rv.a de humu< de um ,olo os moc_ro­
or�mi,mos oão poderão viver _e desenvol_ver sua at1v1· 
d d • a urra não poderá maos produzir, tornando-se 

.i e, " ' d ., 
aquilo que 06, chamamos ' terra can<> • · 

Com a introdução de humus no solo atr_avés da 
odubaçfo verde ou dos estercos _ou outra ma.teria org• 
bo :a, reapuecem os micro·orgao,smos e com mo, volta d 
1 :rrra a produzir. . 

1 Vejam-se os livros europeus sobre agricultura e a 1 
constatã que as velhas terras da Europa, cultivadas ha 

:{0;, mil anos, ainda não estão cansadu, porque recebem 
materia organica todos _os anos. . . . 

E as t<rru da China e da Ind,a, com vanos m1-
lenios de cultura ? Elas continuam a alimentar a metade 
da humanidade, sem se tornarem caosadàs. . 

E' que 01 orientais, seguramente, sabem cultovar 
muito m.Jbor do que 061; é que eles procur�� s� apro­
ximar dos mctodo1 naturais, mantendo o cqu1libno que 
,e observa oa natureza, i�to é, n�s maus, onde uma pr?· 
dução continua de matcr_ia orgao1ca, e sua t�ansformaçao 
rm humus, garante a puiança e a perpecuaçao du flo-
restas. . . . . 

Agencia Ghevrolet lguassú 
l' ·çH e Acessoraos cm Geral 

Conce11ionária doa produto, 
do General Moto,. do S.o,il 

Poeu• e Camaras de todas as marcas. - Oficina mtcanlca 
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INS ETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Cardoao & Filhos 
Representantes da Anglo Mexican Compaey Ltda. 

Rua 13 de Marfo, -'18 - Tel. 272 
l'\lf>V1l IGUl\SSO E. De Rle 

Aguardem!. .. 

1\ bl\�1\NJl\ 
Ao ,,,,.t,, no hurlo, a mçu111,uo ,,tomo 
dtste mutl,z(). qut h1mtntu, tm que ara, 
ftz tfu /ler r;,rg,nul, de ulv,1ra raro. 
êsss '""t rubrft, ÍJU frcund1J />(JmO ._, 

( umn, am6ro!>la, aos d,u,,s foras cara! 
E, r1frigerio ,naceSl1c1/, como 
o ontt-gosto tio ""'º' do seu gomo 
o tormento de Tonto/o og,ovuro 1 

lumo <t o sol do$ irOpic,Js. {OffOSI> 
te pin,trasse do s,u rofo, ost,nta� 
o orbt """"'"'º• cfw do sol de ,stio, 

t ts o font, dulrusimo d, gDzo, 
taça tm qus as bocas dvlda3

1 
stdehtas, 

b,btm goles de luz no suma frio ! 

SIL VIO FIGUEIREDO 

E é copiando mo que os _orientais 1�corporam to­
dos os anos ao solo todo o res1duo organ1co que con· 
seguem obter, para assegurarem uma constante formação 
do indispeosavcl humus. 

O trabalho do homem, como n6s nos habituamos 
a fazer, derrubando a mau e "cultivando" a terra á nos�a 

Milagres de Setembro! 
moda, expopdo o solo ao sol �brazador, rompe o cqu1- ,-----------------------: 
librio, pois permite ªº sol queimar boa parte da . mate-

Ofici·na Eletro-Meca· ni·ca ria organica. Sem a proteção d� mata e se� as faixas de 
cultura denía, vem logo a erosao par� ar_rumar cm pou-

Ã cos anos aquilo que a nacurcza levou malen10s para �ormar. ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇ O 
E como !e isso não bastasse, temos a prmca da DE ALTA TENSÃO. 

"queimida''.que ainda mais destroi e resseca a terra. 
TORNEIRO MECANICO E' com estes mesmos mccodos de culcura que os 

Emdos Unidos já hoje possuem uma quarta parte de 
suas cerras "de cultura complctameoce destruidas pela ero­
üo e embora urdiameote estão cuidando com afinco, ao 
custo de combater a erosão e revigorar as terras, dan­
do-lhes o bumus necessario. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
R.ua IJ de Maio, ZJ - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

-o.&J�'@:��1�Jf�:'§}j@ll])J��1�1Ir�lJr�U@JJi�!J@1J@�f@lli�J@lJ@�r@Ji@lli�lJ�r�f®.f@l.f@!�@.. 

1 BANCO , DO BRASIL S. A.
1 O MAIO", ESTASELECI.EIITO DE CRÉDITO DO PAÍS ,1 Filial de Nova l�uassú-- E�ta�o do Rio: P.raç� _1�

1 

de _Dezembro� 98
1 Tclefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerenma) · End. Tel: "Satehte · Caixa do Correio, 3 
1 · Condições pa.ra as contas de depósitos1 C!om juros - (sem limite) • • 2 %

0 

a.a. (retiradas livres) J>oputores - (limite de CrS 50.000,00) 4 % a.a. ( • • J Limitados - (limite de CrS 100.00,00) 3 ¼ a a. ( ) 
�-

Vnzo Fixo= :: �
2 
m;:::, . 4 ¼ a.a. 

5 ¼ a.a. 

[® 
PRIIZe PJXf) C!eM RBNDJI MENSAL OB AVISe> - Para retiradas (de quaisquer 

1 - de 6 meaea • 3, 112 % a a. quaotia1) medlaote a v Is o 
� 

- de 12 meses • 4, 112 % a.a. prévio� i@ ·NOTA - Nesta conta, o deposltaote retira - de 30 dias 3, 112 % a.a. 
F@j) 

a
d 

reo
h
da, men salmen te, por melo _ de 60 dias 4 % a.e. 

F@i} 
e e eques. - dti 90 dias 4, 112 % a.a. 

' 
SM USORA10RIOS t fARMACIA: R.CARIOCA.32-QI 

preceitos do dia 

PORQUE APARECE A 
PRISÃO DI! VENTRE 

A progressão do bolo alimen­
tar, no Intestino, reallza-ae gra­
ças a movlmenlos de m11sculos 
especiais. Se esses musculos 
lrabalham dlrcllo, o Intestino 
funciona normalmente; mas, se 
se tornam preguiçosos ou se 
conlraem demais, o lnlesllno 
passa a trabalhar mal e sobre­
vém a prisão de ventre. 

Se sofre de prisão de ventre, 
procure o medico, sem demora. 

O SONO E A SAUDE 
Diariamente, o organismo pre. 

cisa de repouso para recuperar 
as energias gaslas no trabalho, 
e o sono é a melhor forma de 
as refazer. Em cada espaço de 
vlnle q11alro horas, são neees­
sarlu ollo horas de sono. 

l!m cada dia, reserve oito ho­
ras seguidas para dormir, e o 
laça cm amblenle calmo e si­
lencioso. 

sonalldade. Mullo do que o .. 
lrora ae atribula i bc11nça, sa­
be-se hoje ser devido ao melo 
em que se desenvol,e e vt,e o 
ser humano. 

Faça com que seu filho ma 
num melo benellco ao d<lt9-
vol,lmento moral. 

BEBIDAS PARA CRIANÇAS 
O organismo das cri111Ç11, 

como o dos adullos, oecualla 
de delermfnada quantidade d1 
llquldos, dlarlamenle. Mas li 
bebidas Ideais para as c1laoÇII 
são a agua, os sucos de frulll 
e o leite, prlnclpalmenle este. 
porque é multo nulrlllvo. AI 
bebidas alcoollcas, o chá e o 
café são verdadeiros veoenol 
para as crianças. 

Como bebida, dê a seu 11111,J 
agua, lelle e suco de frullt. 
unicamente. 

SNES 

A SSINAR o jornal da t.,,. 

MEIO E SAUDE MENTAL em que se vive, i fnN• 

A lnf111encla do ambiente é fhar pelo proJresso des,a .,,. 
decisiva na formaç!o da per- ma terra. 

Casa das Bicicletas 
i® - de 6 meses • 4 % a.a, 

i 
Faz, nas melhores condíções, tôdos os operações- bancária•

DE-

1 LBTRJIS A PR2M le (aultltaa a aêlo p roporcional) 

1li - de 12 meses , 1 
5 % a.a. 

� 

11:)! COBRANCA.S - TRANSFERtNCIAS D E  FUNDOS. 
(@] DESCONTOS de ktru, saques e <hequu aõbre e11a ou quala:iuer outru praças. 1 1 ' Consertam-se, alugam-se e ven· � fMPRESTIMOS em contaa correntes tom cauçlo de duplleatu. "'" ,.- dem se biciclcus e seus .ccssorios. fMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. "" / [r,l.J CREDITO AGRICOLA a lonco pruo, sob a caranlla ezelualva da fruta. Grande es1oqus de pneus e eamars• 
�] CREDITO PEC UÁRIO a longo prazo para custeio de erlaçao, aqulsl;io de gado para engorde, recrlaçlo, ttc de ar. Solda-se a Odgcnlo e a Estanho 

Mauricio & Matias 

(t CREDITO INDUSTRIAL pua a compra de ma1lrl11 prlmu e relotml9, aperlelçoamenlo e aqul1lçAo de maquln4rlo. Pinturas a mão e a plslola f1 •] Sào uteodldos, com a mainr pr esteza, todos 08 pedidos do Informações e esclareclmeotos � 
Nlquelagens e Cromagcns em geral 

l"�. , 

16bre quaisquer operações da Carte1rn de Crédito Agrtcola e Jodusulal, 

,

� Rua Cel. F'r-anclaoo So•re• f, 11 que se ac ha em pl�oo (uoclooameoto. : ,.:.,, (Proximo à Casa Adrianino) rivl Jlgfndaa em li>das as capitala e princ ipais cidades do Brasil ! 
fr.Ü eur respondaatea nas demais e em todos os Pllfsu do m un do 

I 

T e I e r o a e, 1 8 6 -� -
I NõVA IGUASSO - BstadodoR� ·"
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